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       O Bambu é classificado como Bambusoideae ou como Bambusaceae que pode 

ser encontrado em abundância especialmente em regiões tropicais e subtropicais. 

Estudos mostram que a relação resistência à tração e peso específico do bambu é 2.73 

vezes maior que a do aço com a vantagem de ter um baixo consumo de energia e 

baixo custo em sua produção, além de ser um material renovável e ecológico. O 

bambu é utilizado nas construções civis por séculos, especialmente em regiões 

sujeitas aos abalos sísmicos. Essas construções, como as obras construídas na 

América Latina e Taj Mahal, na Índia, mostram que o bambu possui boa resistência 

às cargas sísmicas; mesmo com essas evidências, muitas vezes citadas na literatura 

científica disponível, não encontramos estudos sobre o comportamento dinâmico do 

bambu nas obras de engenharia. No Brasil, o bambu é encontrado com abundância 

em quase todo território nacional, são muito reduzidos os estudos sobre suas 

propriedades e metodologia para emprego; quanto às propriedades dinâmicas 

praticamente sem referências.  
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        The Bamboo is classified as Bambusoideae or as Bambusaeceae that can be 

found in abundance in tropical and sub-tropical countries. Studies had shown that the 

relation tensile strength and specific weight of the bamboo is 2.73 greater that of the 

steel with the advantage to have a low consumption of energy and low cost in its 

production, besides being a renewable and ecological material. The bamboo is used in 

the civil constructions per centuries, especially in earthquake regions. These 

constructions, as constructed in America Latina and Taj Mahal, in India,  show that 

the bamboo possess good resistance to seismic loads; exactly with this fact many 

times cited in available scientific literature do not find studies on the dynamic 

behavior of the bamboo. In Brazil, the bamboo is found with abundance in almost all 

domestic territory, very is reduced the studies on its properties and methodology for 

job; how much to the dynamic properties practically without references. 
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Bamboo; 3K\OORVWDFK\V� DXUHD; 'HQGURFDODPXV� JLJDQWHXV; *XDGXD� DQJXVWLIROLD; 
damping factor; natural frequency; modal analysis; physical properties and 
mechanical properties.  
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k Constante de rigidez 

m Massa 

C Coeficiente de amortecimento 

F(t) Força de excitação em função do tempo 

t Tempo 

Ccr Amortecimento crítico 
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x(t)  Deslocamento em função do tempo 

x(t)�  Velocidade em função do tempo 

x(t)��  Aceleração em função do tempo 

S1GL Sistema com um grau de liberdade 

SVGL Sistema com vários graus de liberdade 

FRF Função resposta em freqüência 
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Gregos 

 

ν  Coeficiente de Poisson 

( )α ω  Receptância 

(i )α ω  Receptância 

β  Fator de freqüência 

δ  Decremento logarítmico 

dω  Freqüência circular amortecida 

tσ  Resistência à tração 
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nω  Freqüência natural circular 
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